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Sobre o autor

O autor dessa obra poética, Kiko di Faria, 

poeta,  escultor,  político,  autodidata,  e, sobretudo, artista, nasceu Joaquim Teles 

de Faria, no dia 30 de novembro, na pri-

mavera  de  976,  em  São  João  d’Aliança 

–  GO.  Filho  de  pessoas  humildes  e  de 

economia  curta,  soube  reconhecer  na 

educação  severa,  aplicada  e  honesta  dos pais, o caráter intrínseco de uma instru-

ção familiar e pedagógica com a qual se 

formou  como  ser  na “escola  prática”  da 

vida e, concomitantemente, aplicou essa 

cosmovisão apreendida no “discurso-rio” de seu existir no verso, reverso e universo de sua palavra literária. Cantador  sui generis do liame cultural de seu povo – o ekos, as lendas, estórias, causos 

– Kiko di Faria retraça no bojo de sua poética, de forma doce e fascinante, os traços transculturais – identidade, memória, vidas 

– revelando como nesse tear da existência – mecanismo primitivo e por isso, lá onde se resguarda os traços da origem – se teceu as vozes do cerrado, a história de sua gente, nesse “grande sertão”, 

“corredor da miséria”, “serra dos quilombos”, conhecido eco-cul-turalmente como Chapada dos Veadeiros. 

É nesse espaço etno-antropológico e geográfico que a poesia laica do bardo joanino se mimetiza: a força e a imagem semântica se conotam em versos singelos, simples e belos que expressam a dialética artística e artesanal do autor. Uma linguagem crua e direta, mas, em contrapartida, repleta de cordura e de signos que depo-sitam na alma do leitor o imaginário coletivo do Cerrado. 

Com essa palavra literária, Kiko di Faria, o rapsodo joanino, miti-fica e transubstancia o sertão goiano como imagem multifaceta-da e heterogênea da brasilidade identitária de sua gente. Caráter da modernidade que se auto-encena, esse eterno retorno à gesta-

ção, a busca do homem pela sua origem está na base da ruptura do homem moderno. Sem romper com a tradição, e sim, reno-vando-a de forma surpreendente, Kiko di Faria transforma sua poesia na Arte de contar a cultura de seu povo, que nas palavras do autor desse livro é o liame que torna essa gente goiana porta-dora de uma identidade intrinsecamente sertaneja: “sua face, sua memória, sua raiz e sua força”. 

Jucelino di Salles
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Apresentação

Não quero aqui lavrar a história como o dono da verdade. O 

intuito dessa obra é centralizar e explicitar ao leitor a beleza, o encanto, a mística, a poética, os medos, os sonhos, os credos, as crendices e lendas de um povo simples e humilde, com sua vida fantasiosa e sofrida. 

No período pré-bandeirante no Planalto Central, um grupo de desbravadores  se  instalou  no  nordeste  de  Goiás,  onde  hoje  é São João dÁliança. Aqui formou-se um povo que é resultado da miscigenação entre poloneses e mineiros do século dezoito. 

Tudo que aqui contém é fruto de pesquisas baseadas em conversas com os cidadãos mais velhos que descendem de um dos mais antigos personagens da região, o desbravador polonês Antonio Rebendoleng Szervinsk e sua esposa Ambilina. Adiciono à história ingredientes regionais que enriquecem o texto, confe-rindo-lhe um hilário caráter folclórico, recriando a história de um povo que é nada mais que minha família. O que é história se  mistura  com  lendas,  e  a  insuficiência  de  subsídios  torna  o apurar dos fatos uma utopia e o historiar científico um desafio impossível. Usando o sistema de rimas, que é próprio da região, rica em cantadores de modas, cantoris e catiras, narro em forma de versos a vida de um povo que é uma verdadeira poesia. 

Quero de maneira despretensiosa, com a finalidade única de re-gistrar a cultura local e edificar a árvore genealógica da família, imortalizar, ou pelo menos prolongar a memória desse povo, de modo que a voraz mão do tempo não dê fim a todos esses séculos de sonhos e história. 

Desfrutem bem o texto, e tenho certeza que irão se encontrar nessa história, onde o real e o fictício não se fazem distintos. A cultura de um povo é: sua face, sua memória, sua raiz e sua força. 

Kiko di Faria
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Meu conto em forma de canto

É canto em forma de conto

Que vem contar como eu conto

O conto que me ensinaram

Não canto porque não canto

Não por não querer cantar 

Mas pra vocês vou contar

O fato que me contaram

Nas terras do velho mundo

Num mundo sempre a mudar

As guerras e os pensamentos

O mundo a dominar

Guerreando em pensamentos

Sem a espada empunhar

Ou empunhando a espada

Sem parar para pensar

O romanismo acabou

Deixando o mundo em caos

O seu império passou

Não sei se foi bem ou mal

Os poderosos da Terra

Cada qual com seu sinal

Buscaram construir seu reino

Com barbarismo total

Para obter prestígio

E se apossarem da terra

Lançaram-se na guerrilha

Lutando como as feras

Os gigantescos reinados

Não tinham hegemonia

E a guerra era constante

Por causa da tirania

Os Avaros Reis da Terra

Querendo sempre ter mais

Fizeram do mundo um covil

De violentos chacais
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Fera engolindo fera

Era o retrato de então

Parecia não ter fim

Tamanha desolação

Até a religião

Que é fator tão inerente

Lançou-se em consternação

Numa contenda indecente

Era credo contra credo

Era crente contra crente

Ganharam assim combustível

Os choques já existentes

Os senhores pensadores

Com suas filosofias

Declararam-se contrários

À régia teologia

Então as religiões

Caíram em contradição

Apregoavam o amor

Mas massacravam o irmão

Até o catolicismo

Religião dos cristãos

Atropelou o Cristo

Em nome da dissensão

Partindo pra ignorância

Foi grande a desolação

Irredutíveis pra sempre

Fixaram a divisão

Dos existentes conflitos

Conflitos novos surgiam

Pensamentos e doutrinas

Em número e gênero cresciam

E as massas já existentes

Quanto mais se conciliavam

Expressavam-se e se explicavam

Tanto menos se entendiam






Ásia, África e Europa

Oriente e Ocidente

Nações pouco populosas

Mas bastante divergentes

Farinha de um mesmo saco

Que agora se estranhavam

Comiam no mesmo prato

Depois se digladiavam

Assim foi por muito tempo

Passou-se séculos demais

E as soluções que surgiam

Não se faziam eficazes

Mas existiam exceções

De algumas poucas famílias

Que pereciam em tortura

Porém não se corrompiam

Do seio dessas famílias

Em tempo de desesperança

Onde estavam em conflito

A Inglaterra e a França

Entrou na guerra a Polônia

Por causa de uma aliança

E os varonis poloneses

Se acharam em desventurança

O sangue humano na terra

Corria em grandes torrentes

Fruto robusto dos atos

Dos homens inconseqüentes

Com causas pra lá de fúteis

Avaros e egoístas

Matavam a humanidade

Pra alcançar a conquista

Foi no século dezoito

A data exata eu não sei

Um valoroso guerreiro

Desobedeceu a seu rei
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Não aprovando a guerra

E o massacre do seu povo

Esse jovem polonês

Tomou o caminho novo

Dissidente destemido

Reuniu os seus soldados

Explicando seu propósito

Conquistando aliados

Mas se achou em apuros

Com seu rei revoltado

Que queria seu escalpo

Por ter sido ignorado

Os tementes aliados

Preferindo obedecer

Desistiram da dissensão

Com medo de perecer

Ficou o jovem guerreiro

Sem terra pra se apoiar

Se não morresse na guerra

O rei iria matar

O guerreiro dissidente

Pra não cair em perdição

Sendo ele muito crente

Recorreu à religião

Orou com fé e esperança

Pedindo ao seu defensor

Que lhe mostrasse um destino

E o levasse com amor

Se recusara a matar

E agora a morte o queria

Só lhe restava fugir

Quer de noite ou de dia

Mas ao Deus que ele orou

Sua oração chegou

E pra esse peregrino

Jesus Cristo então olhou
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Estando o jovem guerreiro

Perambulando sozinho

Encontrou-se com um velho

Que há tempos foi seu vizinho

Era um velho marinheiro

Desbravador destemido

Que sairia em viagem

À rumos desconhecidos

Beberam numa taberna

E o jovem foi convidado

Pra se fazer desbravante

Com o velho entusiasmado

Ele tentou exitar

Porém tudo conspirou

Sem tempo para pensar

Com o velho ao mar se lançou

Nem bem haviam partido

O velho e seu novo amigo

Chegou à taberna o exército

Que ao jovem havia seguido

Escapou por um milagre

O destemido varão

Não despediu de seus pais

Nem lhes pediu suas bênçãos

Naquele velho navio

Achou acomodação

Rezou e deitou-se exausto

Sentindo o seu coração

Pensou na família

Os seus pais e seus irmãos

Temeu e chorou sozinho

Em meio à tripulação

Muitos meses se passaram

E o navio a singrar

Fortes ventos o levavam

A deslizar sobre o mar




Quanta água e silêncio

Naquele mar infinito

O céu em azul profundo

No mar era mais bonito

Aquele jovem singrando

Aprendia sobre o mar

Esperava a terra firme

Com a ânsia de chegar

Não sabendo que o destino

O queria experimentar

Preparava-lhe um tropeço

Que iria lhe provar

Noite alta em pleno mar

Céu azul-negro estrelado

Numa cadeira singela

O jovem ia sentado

Contemplando a visão

Que num instante mudou

Tempestade violenta

Sobre o mar se formou

O mar sereno de outrora

Converteu-se em confusão

Ondas fortes e violentas

Rugiam como leão

Sacudindo o velho barco

Aquele vento apressado

Causava grande transtorno

Deixando o jovem assustado

O velho lobo no leme

Com o velho barco dançava

Sentindo os braços do vento

Em tom profundo gritava

Avante homens lutemos

Que o mar está furioso

Tantas vezes o vencemos

O venceremos de novo
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Uma rajada de vento

Um raio e um trovão

O mastro partiu-se ao meio

Quando veio o clarão

Descendo com violência

Fez no convés uma fissura

Três horas de tempestade

Três horas de amargura

A tempestade passou

O mar foi se acalmando

Nisso o sol radiante

Já ia se levantando

A aurora o anunciava

Com seu tom avermelhado

E o velho barco estava

Totalmente arruinado

Quando o sol iluminou

Toda extensão do mar

Se fez visível a ruína

Que era de impressionar

O velho estava no leme

E os dois estavam no chão

O velho havia morrido

Com o leme em suas mãos

O barco muito quebrado

Não dava pra ser consertado

Sem velas não se movia

Os homens estavam ilhados

Tantos dias estagnados

Com a comida acabando

Esperavam um socorro

E o medo ia aumentando

Começaram a brigar

Por água e por comida

Em meio ao desespero

Muitos perderam a vida
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Alguns queriam remar

Buscando retroceder

Alguns queriam esperar

O socorro aparecer

O jovem quis opinar

Mas a briga foi armada

Brigavam a punho livre

E também com a espada

O jovem se aproveitou

Lutando pra não morrer

Lançou-se sozinho ao mar

Remando num escaler

Levou consigo a água

A comida e uma espada

Se pôs a remar com afinco

Sem rumo para a jornada

Quinze dias de passaram

Acabou-se a provisão

Restou um barril de água

E a espada em suas mãos

Mais quinze dias de mar

Tomando água apenas

Parecia a eternidade

Aquela simples quinzena

A água era regrada

Um dia sim o outro não

Era quase um suplício 

Essa tal situação

Mas o Deus a quem recorrera

Aquele jovem soldado

Embora aparente ausência

Estava ali do seu lado

Veio lhe impondo à prova

Sem nunca o abandonar

Pois bem próximo a

Uma ilha ele veio naufragar
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Na ilha havia um navio

Que ali estava em missão

Buscando madeira boa

Pra fazer embarcação

Levado pela maré

Na praia fora deixado

Os homens desse navio acharam

O jovem soldado

A filha do capitão

Que ao náufrago encontrou

Chamando os homens depressa

Para uma tenda o levou

Por sorte estava com vida

E dele ela então tratou

Três dias de muita febre

No quarto a febre passou

Recobrando a consciência

O jovem nada entendeu

Achava que estava morto

Aquilo ali era o céu

Porém aquela donzela

Que logo lhe apareceu

Com triunfante sorriso

Narrou-lhe o que aconteceu

Embora muito abatido

Pelos maus tratos do mar

O jovem cheio de vida

Logo quis ajudar

Por ordens do capitão

A pedido da menina

Teve ele que aceitar

Os serviços da cantina

Quando a obra se cumpriu

Foi falar-lhe o capitão

Deixou-lhe a par das coisas

E deu-lhe uma direção
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O navio estava indo

Para Europa Central

Era a chance perfeita

De voltar ao chão natal

Porém aquele soldado

Não desejava voltar

Queria o novo mundo

Do qual ouvira falar

Por sorte aquele navio

Estava vindo de lá

América é seu nome

Disse o velho a gargalhar

Lançando mão de um escaler

E de muita provisão

Se dirigiu ao rapaz

O generoso capitão

Falou com entusiasmo
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